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EMENTA: 
Discussões coletivas dos projetos de pesquisa elaborados pelos alunos na unidade curricular “Monografia I”, visando iniciá-los na prática de debate acadêmico e enriquecer as pesquisas para elaboração das monografias.

OBJETIVOS:
· Iniciar os alunos na prática do debate acadêmico, fundamental para sua formação como historiadores;
· Enriquecer, a partir do debate coletivo, as pesquisas desenvolvidas pelos alunos para elaboração de suas monografias;


AVALIAÇÃO E DINÂMICA DA DISCIPLINA:
O objetivo da disciplina consiste em aprofundar a prática do debate acadêmico através do acompanhamento e discussão das pesquisas desenvolvidas pelos alunos para a elaboração de suas monografias. A avaliação consistirá na participação e assiduidade das aulas e das discussões sobre cada projeto de monografia. Ao final da disciplina o aluno deverá apresentar a sua proposta de monografia reformulada e acrescida das sugestões e discussões realizadas ao longo da disciplina. 
A avaliação constará de três atividades:
a) Apresentação do projeto: 2,0 pontos
b) Primeira reformulação projeto: 3,0 pontos
c) Versão final do projeto: 5,0 pontos
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